
Salmos 4 

Deus o nosso libertador. 

 

Em nosso último encontro estivemos meditando sobre o tema:  

A dependência divina. 

Como seres humanos, vivemos uma vida de recomeços. O início do ano nos leva a 

refletir o que fizemos de errado e os novos caminhos a serem traçados.  

Novos planos são importantes, pois nos põe em movimento.  

Há uma importância fundamental em estarmos sempre em movimento.  

Quando observamos as águas que ficam paradas por muito tempo, a característica 

que prevalece é o mau cheiro. Por isso o nosso mover deve sempre se alicerçar em 

Deus e em Seus preceitos e benefícios. 

Gálatas 2.20 Já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim, e esse viver 

que agora vivo na carne, vivo pela fé no Filho de Deus. 

Saulo [o grande], se tornou Paulo [o pequeno]. Ele era fariseu, poderoso, estudado 

e temido, para depois se tornar um cristão pobre, desprezado, perseguido e 

considerado louco. Aos olhos humanos ele piorou ou melhorou?  

Ele teve a maior de todas as riquezas que é a presença de Deus, mas teve que 

perder muita coisa para aprender a depender de Deus. (Billy Graham presidente). 

Você está preparado? 

 

Deus o nosso libertador - Abra a Palavra de Deus... 
 

Depois que Davi, no início do Salmo 4, orou a Deus pedindo-Lhe socorro, ele volta 

imediatamente seu discurso para seus inimigos e, estando na dependência da 

promessa divina, confia na futura vitória sobre eles.  

Davi nos ensina, com seu exemplo, que, quando formos assolados pela 

adversidade, ou envolvidos em profundas aflições, antes de tudo devemos meditar 

nas promessas de Deus, nas quais a esperança de salvação nos é demonstrada, 

de modo que, usando este escudo como nossa defesa, rompamos todas as 

tentações que nos assaltam. 

 

Para o diretor de música. Com instrumentos de cordas. Salmo de Davi. 

A data deste Salmo é incerta, mas com grande probabilidade, Davi era, então, um 

fugitivo e exilado, devido a perseguição de Saul. Outra possibilidade é a época da 

conspiração de Absalão, que o levou a fugir em busca de sua segurança. 

Este Salmo foi criado para ser cantado, não só com a voz, mas também com 

instrumentos de corda, os quais eram presididos pelo diretor de música, de quem 

nós estamos falando agora. 

 

Salmos 4:1 Responde-me quando clamo, ó Deus da minha justiça; na  

angústia, me tens aliviado; tem misericórdia de mim e ouve a minha oração. 



À luz dessas palavras temos uma demonstração da fé de Davi que, embora 

enfrentasse a mais extrema angústia, e se sentisse quase consumido por uma 

longa série de calamidades, não sucumbiu à sua dor; nem se permitiu ter o coração 

tão desesperado que não tivesse forças para recorrer a Deus, o seu libertador. 

Acazias, um rei depois de Davi não procedeu da mesma maneira... 

2 Reis 1:16 E disse a este: Assim diz o Senhor: Por que enviaste mensageiros 

a consultar Baal-Zebube, deus de Ecrom? Será, acaso, por não haver Deus 

em Israel, cuja palavra se consultasse? Portanto, desta cama a que subiste, 

não descerás, mas, sem falta, morrerás. 

Através de sua oração Davi testificou que, mesmo quando se viu totalmente privado 

de socorro terreno, todavia depositava a sua esperança em Deus.  

Além do mais, ele o chama o Deus de minha justiça, significando que confiava em 

Deus como o defensor de suas causas. 

Deuteronômio 32:35 A mim me pertence a vingança, a retribuição, a seu 

tempo, quando resvalar o seu pé; porque o dia da sua calamidade está 

próximo, e o seu destino se apressa em chegar. 

 Davi apela ao seu Deus que é justo; 

 Davi apela ao seu Deus que faz o que é certo; 

 Davi apela ao seu Deus que guarda Sua palavra pactual.  

Números 23:19 Deus não é homem, para que minta; nem filho de homem, para 

que se arrependa. Porventura, tendo ele prometido, não o fará? Ou, tendo 

falado, não o cumprirá? 

Ezequiel 36:32 Não é por amor de vós, fique bem-entendido, que eu faço isto, 

diz o Senhor Deus. Envergonhai-vos e confundi-vos por causa dos vossos 

caminhos, ó casa de Israel. 

Jó 42:2 Bem sei que tudo podes, e nenhum dos teus planos pode ser 

frustrado.  

Davi deseja que sua angústia seja aliviada e afastada para longe de si.  

Ele toma Deus por testemunha, enquanto se queixa da conduta maliciosa e injusta 

dos homens contra ele; e, por seu próprio exemplo, ele nos ensina que, se em 

qualquer tempo nossa retidão não for percebida e reconhecida pelo mundo, não 

devemos por isso nos sentir desestimulados, visto que temos alguém no céu para 

defender nossa causa.  

Paulo era dotado com uma coragem proveniente desta mesma fonte, pois quando 

muitas e más notícias foram espalhadas entre os coríntios, a respeito dele, ele 

apela para o tribunal de Deus.  

1 Coríntios 4:5 Portanto, nada julgueis antes do tempo, até que venha o 

Senhor, o qual não somente trará à plena luz as coisas ocultas das trevas, 

mas também manifestará os desígnios dos corações; e, então, cada um 

receberá o seu louvor da parte de Deus. 



Portanto, se não podemos encontrar justiça em parte alguma do mundo, podemos 

assim testificar que o único apoio de nossa paciência se encontra em Deus e em 

descansar felizes na retidão de Seu juízo. 

Jeremias 29:11 Eu é que sei que pensamentos tenho a vosso respeito, diz o 

Senhor; pensamentos de paz e não de mal, para vos dar o fim que desejais. 

Ele sabia que não tinha direito a nada, por isso fecha o versículo mostrando de 

onde esperava obter a satisfação de suas necessidades: Não da sua força, não do 

favor dos homens, mas da misericórdia de Deus. Semelhantemente nós, ao 

fazermos nossas petições a Deus, convém-nos começar com este ponto (não 

somos nada) e implorar-lhe segundo Seu beneplácito, para que nos ajude em 

nossas misérias. 

 

Salmos 4:2 Ó homens, até quando tornareis a minha glória em vexame, e 

amareis a vaidade, e buscareis a mentira? 

O feliz resultado da oração de Davi foi que conseguiu ser capaz não só de repelir a 

fúria de seus inimigos, mas também de desprezar todas as suas estratégias.  

Para que nossa confiança permaneça inabalável, devemos, quando formos 

assaltados pelos ímpios, não entrarmos em conflito sem antes estarmos munidos, à 

semelhança de Davi, com a mesma armadura.  

Efésios 6:11 Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para poderdes ficar 

firmes contra as ciladas do diabo. 

Davi sabia que visto ter Deus determinado o defender pelo Seu próprio poder, era 

inútil que todos os homens do mundo empregassem esforços para destruí-lo, por 

maior que fosse o poder que pudessem adquirir para fazer-lhe injúrias.  

Mas, como estavam plenamente determinados a difamar aquele a quem Deus 

exaltara ao trono real, Davi lhes pergunta: Até quando vocês vão ficar gastando 

energia em vão para converter minha glória em vexame?  

E embora oprimido por todo tipo de pessoas, tanto ricos como pobres, ele 

corajosamente retém com toda firmeza a honra da realeza que Deus graciosamente 

lhe prometera e está plenamente certo de que Deus defenderá seus direitos em 

relação a ela, por mais que seus inimigos perversamente tentem maculá-la e  

obscurecê-la, tratando as pretensões dele com desdém e escárnio. 

Efésios 6:13 Portanto, tomai toda a armadura de Deus, para que possais 

resistir no dia mau e, depois de terdes vencido tudo, permanecer inabaláveis. 

Mesmo que excedam muito em habilidade e possuam imenso poder de ferir-nos, 

mesmo que estejam na mais perfeita prontidão com seus planos e tenham um 

ótimo discernimento, todavia tudo não passará de mentira e vaidade. 

 

 

 



Salmos 4:3 Sabei, porém, que o Senhor distingue para si o piedoso; o Senhor 

me ouve quando eu clamo por ele. 

Esta é uma confirmação do versículo anterior; pois mostra que a causa da ousadia 

de Davi consistia no fato de que ele dependia de Deus, o fundador de seu reino.  

E com certeza podemos triunfar sobre todos nossos inimigos, quando somos 

dominados pela convicção de que fomos chamados por Deus para o ofício que 

ocupamos ou o trabalho a que nos engajamos.  

Consequentemente Davi, aqui, não se gloria em sua própria força, mas por que 

fora escolhido por Deus, ele notifica que as inúmeras tentativas de seus inimigos 

contra si seriam sem sucesso, porquanto iriam descobrir pessoalmente que Deus, 

cujo poder não poderiam resistir, era contra eles.  

Salmos 91:1-2 O que habita no esconderijo do Altíssimo e descansa à sombra 

do Onipotente diz ao Senhor: Meu refúgio e meu baluarte, Deus meu, em 

quem confio. 

Ele diz que fora separado por Deus e assim fora posto no trono, não pela vontade 

do homem, nem por sua própria ambição, mas pela determinação de Deus.  

Salmos 4:3 Sabei, porém, que o Senhor distingue para si o piedoso; o Senhor 

me ouve quando eu clamo por ele. 

A palavra distinguir se refere à separação para honra e dignidade.  

A estes e somente a estes, Deus supre com os dons indispensáveis para o 

exercício de seu ofício. 

Que esta verdade possa adquirir um espaço definitivo em nossas mentes, ou seja, 

que Deus jamais reterá Sua assistência àqueles que sinceramente avançam em 

obediência a Sua palavra. (pedreiro e a reforma) 

Sem tal conforto, os fiéis inevitavelmente mergulham em desespero a cada 

momento e desistiriam.  

Isaías 40:30-31 Os jovens se cansam e se fatigam, e os moços de exaustos 

caem, mas os que esperam no Senhor renovam as suas forças, sobem com 

asas como águias, correm e não se cansam, caminham e não se fatigam. 

 

 


